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11 Diretoria da Instrução Pública do Estado e.di tando o seu

BOLETIM, tem em v í.e't a forn:ecer-vos .í.nf'o rmaçoê s

-,

que facilitem a vossa tarefa.· Nêle encontrareis

gã al.ação estadu�;ü no que concerne á Instrução, conas .... ·:

'lhos pe degogf.coe €J dados sobr e tudo quanto possa in..,..

tere asar ao ensino. Devei§..- tê-lo' junto' aos domais li

vros o documentos de· vossa escolll, fazendo parte

grante de· voaso arguivo."
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Ensitl.O- infantil - Em nosso Estado existiam 5 e stabcí.e câment ca
:

.

.

. ".'
.', .,-

particulor-es desse .gencr o . Tivcram a matricula de 570 cri- :

ançaa , das quais 256do sexo rauacuâ í.no e. 314 do sexo femini-."
no ; A freq"Üência foi de _451 élunos. .'

.

,,' '.
Ensino '-fundamental cominr - ]}xistiam 42 estabelocimontos nar-a o ,'.

sexo masculino, 43 para o feminino e 675 mixtos. Tô.tal 'de
estabelecimentos do Estad 760, Existiam 00 Estado 293
escolas municipais e '448 pu ticu1ares: Ao todo: 1501 esta
bole c ínentoe . .L lli�,tr:i.cula daa e acrú.as estaduais elovava-se
a '49299 alunos; a ·das osoo13s IJ.1Unicipais, atingiu, a 11.251
e nas nerticulares"a16.592.

Ensino suplétivo- Existiam 10 escolas esta.duais com a matz í.cu
la de ryg5 alunos:

Ensin�' c�niP18menta�.,.. E2.1stian1 19 .cu'r sos estc.dUliÜs e,·21 particu- i

lares. ]I. matr�culo, -"los estaduais atingiu a 1.064 e a dos
particulares a ·?2t, q1unos.

RE'S'OM'@ -- Estabelecinmetos estll"duai� -- 5-1.728"

""'-"'-:���:. �."'-;�-,
"

part'iculares-- -17,. 41-4
.•..• � ;" ;. '.-.; '"

. WI" .... J.· c
í

"TIa].' s 11 251·"� "':'t'.. '"'.:" x
"

.

J,.I;� .J:' � ........ ..
�

wa-lJ.1B.ICULA TOTJ.\.L 80.393.' alunos
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DECRETO r� 498

O CORONEL ARISTILIP�TO ruu�os, INTERVENTOR FEDERAL no

do de Santa Catarina, no uso das SUQS atribuições,
CONSIDERANDO �ue os atuais clistri tos de Ilamonjí a ,

Richard o José Boiteu.x. possuem população; ter::ritório e rendás:�,
f'icientes .e bem. uaeãm desenvolvimento e conomí.co capaz nar a se

•

constituirem em mum c fp í.os; e

CONSIDERAnDO que da suo rénda Municipal O Município
Blumeliau tiFO. 4.0� dn tri'butaçcQ arrecadada nesses

CONSIDERAN_DO que essa coopez-açãoTcr ç ada impede' é

ta enormemente o desenvolvimento desses distrito�, '�ois a

bu.í.ção dada fi séde lhes véda as possibilidades de progresso;
CONSIDERANJJO mais que de longa. date os seus hab í, tantes, -

em memoriais, petições, e a"baixo as sc.nadoe , devidamente compr-ova= '.

dos e documentados ;têm pro(JUraà.o o. sua emancipação administrati-

•

va; finalmente,

CONSIDERANDO que o vocábulo Da'Lbe rgLa designa o gêner-o
• ,

.

de arvores e de arbustos da família das Legumtn õaas papilionú-
.

. .

ce ae , tipo da tribu elas da'Lbeg í.a s , p.roz'uaemente ·representada nas

:florestas exister.1:�es na rog í.ão que ora se eleva em Município:\

constituindo pr-cc í.oaâ s sdma s madeiras de Ipi,e

•

D 'E C R E T A: •

Art. 1 - Fica -cr eudo o.MunicÍpio. de It�.LBERGIA) cujo ter-

ritório, que é desmembrado do de B'lurpe:n8u, ser6 consti tuido dos

distri tos do Hamonia. "Gustavo' Richard G .José Boi teux, com os so-.

... '

guintes limites, constantes elo mapa incluso:'

Ao Nor to r -Com o N:unici"pio c.e Itaiópol:l s a par t
í

r da

alta cabeceira' do Rio di3: pra+ o. até ? sua foz no Rio Ite,jní do '.No.!:.
•te e por êste at

é

8 barra 0.0 Rio do Toldo :3 l/OI' êsto 1..ll timo aci-

Ao Léste: _.J)e. mais alto. c abe cc
í

ra do Rio do. Toldo

ma até a S1.�.a mais e,l ta na sc anbe ,.

do pela Serra eLO EF.:�ig80 o pelo div í

sor das aguaa do. Sc:p�,c do M3r'
entre os rios Itojai' elo IIorte e Bcnc d.lt o J2irnbq 1'1.8.0 mais altQ$.,,, f"
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•

•
,

.'

nascente do Rio, Cocho o por esto abaixo' até o R'io Itnjaí-.ássú.

Ao Sul: -Da Barra do Rio�do Cocho subindo polo Rio ItG

jo!-Assú até a foz do Ribeirão das Pedrns o por oste acima até

a sua mais alta nascento o deste pontw:> seguindo sempr-e o divi

,sor das agues da Sorra do Mirndor.
•

Ao Oéste: ":Divisor das aguas ele. Serra do Miradôr até a

mais altEl cabeceira do Rio da Prntu.
,

Art. 2 - A sédo do novo Múnicípio ficaró situada entre
"

....

Nova Broslau 'e nova Bremon, óomproendcndo os lotes Jn doados
.

•

ao Góvôrno ,

Art. 3 - O Município ora crendo ficarn jurisdicionado'

á Comarca de Blur�enau.

Art. 4 - A .instalação do Município de DALBERGIA se pro

cederá no" dia 11 de março vindouro.

Art. 5 - Revogam-so as .isposj.ções em cont.a-ár í

o ,

Falácia do Govê rno em Floriano:polis, 2.7 de f'ov or'e Lro

•

de 1934.

(Ass.) Aristilia�o Ramos

plácido Olímpio do Oli 'loira .

•

•

..

DECRETO N2 499

O CORONEL ARISTILI.AHO RAMOS 1
INTBHVLH'TOR FEDERAL no Es--

tado de Santa Catnrina, no uso das suao ntribuições, o

CON.SIDERANDO quo o atrual. distrito de Gúspar possue :")0-

puã.ação ,
território G rondas �lficiGlítos o desenvolvimento eco--

•

nõmí co .capaz paro se constit.ui:r oro Muni c 1J)Ío ;' o

conSIDERANDO quo da sua ronda mDJlic:Lpal o IVlunici'pio do

B1umenau tira 40% da tributação ul'Toco.da�8. ?m Gaapar; "ainda

CON'SIDF.Ri\.:NDO quo essa coopcração forçada Lmpode o cli-
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n1����'�"Y'?r.7�'m",.>
'

�� 'lt

C.",
..\� .-'

,<! '3 _

.-a l'*_Ui.:- 1Mb"�"""'"
fic�ta enorm0mc�te o sc�>dqéGnvolvimento ois a coatriD�

1')\.,.";
�,-__F L. o,. I � N • 1";�

dada á sédo véda as possi'bilicl_ndos de progz-o
. .------ .

CON.SIDERAUDO ainda que (le Longa dqta os habitantes d�
-a:istri to em �emori�is� :potições e

_ abaixo-assinados, dcvidame

TI E C E E T A:

te comprovados o do cumen t.adce ;' tom procnr8do a sua
.
.

admini'stra1;iva ; finaJ.rnonte)

C01'1SIDERAIIDO quo e aao distr i to ao sor c 2''1_sti tuido

govêrno imperial tomou e nome do gr-ande brasileiro Gaspar

veira. M�rtins, cuja homenagôl!l d�ve ser consorvada pelo

republicano,

.A.rt. 1 - Fica creado o �tonicípiQ ,de Gas:9ar, cu�o

t6rio, que é desmembrado do de Blumena"_l� toro os segurnt.cs

tes constantos do mapa Lr.c'Luao :

�4.o lesto: -S8gu:'�,nc.0 c 1''-17110 d3 lateral da ee smcr í,a

ro s" .. até ao Rio d.8S }.:inm:l e por êsJcc n"'cf 8 sua f'o z lJ,O Rio Ita--:
. ." -A '

JfU- S81.1.• :Da foz

até os limites c.tu�u� entro

da em propried.ades particui_c.ro IS c j.o St(3S :9(;10 diViS01� das

entre os rios Ba'i.l. (-) Areial.

A"O nort o : TI -; .:l" � .J_ •

T'
/'

'<.1. _., -':81.0 u:'VJ_Sor (I.3d f\S'l8E Ollvre os rlOS .u3U-

Luiz Alves o.A=oial Belchior Rté o merro �B Carolin�.
..

Ao. oe ate: _o Do mor-ro d.a. Car o li:: o, segue pelo clivi SOT das

aguaa entre os ribei�6es Belchior o rort81�zQ at� o Rio JOta. -ia-{.

I'J. .'_

Assu, na foz do Hibeirco ElosbG:o e- por ôsto acíma oté a sue ma.í s

aI ta nascente e d6'ste ponto soguindo :po:;] d:�v
í

ao.r daa aguas O:;J.-

tre Ribeirão Garcia o �:lf]411Cl�to n do R::'!_o G-8Sp�.::::'. C-r8J:.. dü

a'L te. cabeceira dBste ).:'io.

IÜO do Bruaque .

1:, r �- <) o r',
... lJ to I� -

..!.".l,. sêJo elo nevo
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, _Il.rt. 3 - O Município ju.risdicionado
'=

.

Art. 4 -, A Ln.s't aLaç âc elo Munj.cípi,O de G[1.3pEi.r ae proce-·

dia 18 do março vindouro

Art. 5 _. Revogam-se as disposi9õoS em contrario.

Palácio do Govêrllo 01TI ]llorinnópolis, 17 do fevereiro de

(ass.) Aristiliono Ramos

Plncido Olímpio de Oliveira.

LECRETO NO_ 508

O CORONEL ARISTIIJIANO RAMOS: INTERVENTOR FJ.:::DDI1AL no
.,

.6S-

Santa Cc.tarin8., no uso das suas atribuiçf5os)

CONSIDEB..A:NDO quo 08 atn.a:'s distritos ele Sa..'l1.telmo, Taquo-·

Verde, Rio Caç ador J :3,:;.0 dus Antas., Seo Bont;o e .parte· do de

o João dos Pobz-c s , possuem lYJp'llação )
território' e rendàs su

ficientes e bem assim do scnvo.Lvuaent o econômí co capaz para se

oonsti tru.í.rem cm Mu.�icípio; o

CONSIDERAIJDO que do. sua rondo. pr6pria os !Jfunic:L:pios a

pertencem tiram gran do percen'tegem do tributação o' nrrecúda-

nesses distritos; e í.nda

CONSIDERANDO que essa cooperação forçado impede o dj_fi-·

-

enormemente o dosenvolv:Lmento d.osses d í s't.ráto s :
,

CONSIDERAnDO maã s que na nnii to' os seus habitantes VÔ�].

realizar 8, sua emancipação administrativa:

j) E C R IG T A:

Art. 1°_ Fica creado o Município de CAÇADOR, cujo terri-

será constituido elos distri"tos de: Santelmo, Taquara VOI'-

330 João doe Pobre s ,
d.t')sl11om"brados do Pôrt o
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União; Rio Caçador, 9,0 Oor1tfiôanos; Rio das Jcitns, do

.vo s e São BentO, de Qruzeiro,;,' 00m, 08 limj_ tos nbu:i:::o o
,

.

�

.

"

/ "

tes do -mapa inclus"o:

h.o nort.o: Com o E,stado Ido, PBT'snD o o Municírd,o do 'o"�

to Uni�Ç>-:; pb'rtin,do da ccbccc ira no Rio JOl1gafla:

até enconfirar o marco dá divisEl dt:\" Fazenda Lurribor o.ntign- Slio':'''
"

que} 'por essa diviso. até a'lccnçur o Rio &0 Bugre, l)Dr

xo até a sua r6z �o Rio ao, Poixe � por êste abaixo até

meiro afluente da margem o squer de 'C.cnomj_uado Lagoado Torteto ,p

êsto acima até a sua cabaceira, d.ní oro linha ,réta rumo L�['te a'

encontrar o Rio Caçador; por ôste ac íma o S't18 mois alta
, ._

te.

11 leste: Com o ,;distrito de São Ssonsti5.o das

zes cerno segue: Part:1ndo d.a maãs �'Ilta '060,00€;=-r8" do :Üo C3çwl(::'!"

seguindo o''',divisôl� ·d.as af"1l}�S, at� H rna:ts ::ü"':a c abe cc í.r'n 0.0' Rio

Veadp c' pôr êste abaãxo áti) '0 :'J.J:.\ha, PGCS quo vai CD r'umo suá

o Rio das Pedras.

,0"""117/..") � -"10 •
v_ l._'_'V�._

, ,

p_elo Sàlto

A �,' ,

te ponto em linha S8C€\ atu' tCJ'UC01:trar a mo;i_s �lto. UO,bOC8i:r'ç

ro í,o "Lag�ado dos ViCentos" o ].)01' ÔS80' a:rl'O::"o ab a í.xo

fóz no Rio do Pe í.xo, Dê,etn lL:"t imo I'on'to.) po l.o :Rio ele J?eJ.:ú)

.

-._ _
_

_-
,

.liO oeste �' ..:., :2010 rí,o São Bezrto c.c:Lmu. t1té o ba:r:çe. do P..i.G

xo até um. sou ofluentq da margem di:roi t:o,' dcnommado :�ln':.'oic
.

\" .

Lucas" c por 6ste acima, até, 8. )un maã s 9.J�tt\ uaacont e . Do.::,:· 81:1

nha sêca em rumo de OQstc,:;': e.tJ 'o Rio S'� Bçn:,_�'o',

S. Bentinho e 7'\,,'or "o�tn, U'c íma D+,� o l'"r:·"Y''''' (�" -1""",'01'1" '=' y"",,:"c:;�i'l s > ,,,-.,",
_ J=' - _, -. Q1.J'." • .:....J.(".... __ u'_. "",,'_("

.
..J..U..•••• .LÇÃ�_J..tlou'-'- <..... _CA, ..I ........... i

cançar o R1' o Sn�+o ]\n+0:r11' o por �stc r':L' O' ,':1C':11-'8 n:1-l,'E� c sua '!'y!""_"',-,J'.',� ,8,1-,>,"'" ' �,u. u .)..U. "va.__ , "lei".' _' ";'.' .;..' ,_ • " � ,_ �_ _' �

"

I'.
\.

aonstituidt::.

ta cabeceira elo Rio Jang[.cl�"."

"
,

povoados de- P.io Oaçador e SantoJJ110 � quo ::0 j_m;�Dmlnc.T.á� Cil..ç.�.DOB..;
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



8

Art. 30_ Q Município oro croado ficc.ra júrisdicionado
Pôrto União.

l�rt. 40- 1. instoloção do Município de CIJ..ÇADOR se proce
dera no dia 18 de mnrço vindouro.

i�rt.' 5°-, Rovogam-sé
-

as disposições, em contrário.
,

-

Palácio do Govêrl1o om Florisnópolis, 22 de fovereiro
1934 __

(OSS.) l.IXistiliono Rrunos

Plócido Olímpio do, Oliveira.

DECRETO �.;.. 526

o CORONEL ARI STILI.áNO RAIilIOS, o nr'l'BRmJTOR FEDERAL no Es-

de Santa Catarina, z.o uso dus suas atribuições e

CONSIDERl.\.NDO que o distrito de INDJl.IAL poss�e população,
terri:bório c ranGias suficientes e desenvolvimento oconômico que

justificam a sua elevação a município;
CONSIDERliNDO mais quo, se cons�ituindO em município, o

territ6rio trabalhado c administrado' po10- sou povo. laborioso
e honesto, maiores possibilidades de progresso c desenvolvimento

�rão para o município, pois quo ns rendas

a�c,adas dir ct.emont e em seu benefício •....

municipIJ.i S soz ão
lO

,

D E C R E T t..
C_?om a 2:�nominaiã,o ' de,_ o DT1l.:A-IlrL �,tl.rt. 10_ Fica eleva� ú categoria" de lfunicípio)Õs distri-

, eo ASCURRA, . .

-

IN��IAL�6;jo tõ;�t6rio, desmembrado fio 1�unicípio de Blume-

passa a ter o� soguintes limites:

li lesto: -Da mais alta cabeceira do Rio Muldo soguindo
nascente do Rio Kellerrnonn o por este abaixo atES a sua fóz

Rio Itajaí- 11soo. Deste Itajaí-Assú até a fóz do Ri-
l
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bcá.r ão Passo 1:Ianso o por êstc acima atü·· a sua mais

ra. Dôsto ponto seguindo os atuais limitos ontro o distrito

séde do Blumori.�p. e Indaia�, nté a sorra.

Ao Sul: -Com o município de Brusquo po l.o divisor das
...

aguas entro o Itajaí-mfrim e o' Itf:.jaí-:-Assú._
A Oeste: -Da meis alta cabocei-ra ·do Ribeirão

", ..-,.
...

��6. amaí.s alta cabeceira do Ribeirão. da Subidn, o. dêsto ponto "

-,
;'� ,"

, .

peLo a atuais limites ontro Indaial o o município .do Rio do SUl,':
"

at6 o Rio Ite.j�í-.lisSÚ'o por {fsto ab.aix<? ati a fóz do Rio d� C'o!,,;�
cho , Por �sto rio'-acimn-_ató ó suo mais alta cebeceãz-e o dêste

__

�

o,'
-

\
•

• •

... .. -,'

'j •

ponto pelas' cabece í.r ae dos Rios Taquª,ras, .Stülir:l o Ribeirão

Cedro.

Ao Norte: -Da oabeceira do Rio ·do Codro.:. seguindo a
"

;
-

.' .

�.

.. ,

visor das aguae atES o mais alta cabeceira do Ribol�ão são Po'dri

nho e dôste ponto seguindo os atuaii� l1rni tos entr�' �s distritos:
de Ascurra o Ródoio até o Itejaí-llssÚ.· Dôste ponto palo Itaja!
AsSú abaixa at'ú a fóz do Ribeirão Diamanta o por �ste

a sua mais alta naeconêc , _Dêsto ponto scguo o divisor

e pelos atuais limites entre Indnial e Bene dãfio Timbó att1·,o

cerrte do Ribeirão Kellarmann.

Art. 2°_ A sóde do. novo Municí�io será o�povoado dá

..'

daial quo é elevado á· categoria de vila... \ .:
•

'-, .Art. 30_ Para sua instalação, 6 designado o di.a 2J,:lí�'::
março vindouro.

Art. 40_ Revogam-so as disp-osiçqes om contrário.'
-

�

de ·1934.

Pal�cio do Govêrno cm Florianopolis" 28 da feveroiro -,:
,

*.�
,

(ass.) Aristiliano Ranos
J .

plácido Olímpio do Oliveira.
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de 1934u

''';' 11

de BEIiEDXTO TUroCÍ, que ú e Levado á:'categor.ia- de vila com a

minação de TIM�Ó.
�

fo-rt. 30_ Fioo 'de aí.gna do' o dio - 25, de março vi,ndouro

r-a se p rocede r a ins�alaçüo. desse município.
Art. �o_ Re:vogam�se' as di, s1>osições em con'trário.

Palácio do Govêrno em Flor iencpoã.í.s 28 �e fevereir.o

-r

(ass.) Ãlistiliano Rrnnos'

Pld'cid.o 01:tmpio de Olj_veira.

, 1 .
' ,

.Ó».Ó:

-t

;,.' �

: ..
, ..

, ;..

SANTA CATARINA
---�.,.

k oultura (ln videira no EstEldo) l_)elas
-

fontes 'que. me fO""";,.
:i:'anl possiveis, não vão, talve,z" muito nlémdb um veecuâ o , Apri":';�
me

í

rn data a ci tnr é a de 1861= j em que o cidadão JEstanislau �-' ;"
tônia da Co.ti,oeição:,' conse�uiu f�Dticnr; na Ilho de- SaJ1tâ, .aatari....:;,�
na, . alguns barris de vinho de uva'), que imi tàva perfeital;riellte, o '�,,:
de Bor-âe aux, 'Prova êsse f'frto que,' p. cultura dá' vide Jff!rn�Tia. a),.--, �'f
guns anos que aro pratiénqa. .,' .

.

,

"

'
"

' '�-
C- Nos .municípios de São Bento e Campo Alegro ,8 sU:à int,:r-o"":"

.

dução provavelmente -se deu, antes ei'a. cólo;nização'j 'quem sabe antes,',:
de- 1860, nas lagarBs, _d,E?Aominados Mato Preto e Tijuc1ID1G: :pe�os, ' �

,

"é>

�
Tei,xeir.8s e Santos? q"uê" víe:-cam da 'Lapa e de São Josó dós )?inhaeS!-�,;;"
A variedade nesta época ali errtrada foi a Iz'apQl ou er'c'oula.

.

.�
,

Em �0'guida a estas dates vem Q de 1875, citada por, José ',"
Bertnold, que em Ro de í,o , localidade do município de Blunienllu,,:foi
cultivada a videira" e cujas e et.acae foram transportad�s '9.0 J?r6....

ximâ _loc�lido.d� de Diamante," ,da propriedade, de um colono, alemãô.
:

�

110 Sul do Estado 6, tido como, cer-t.o
_ que fõra íntrodúzi-�"

da prim,eiramentc no distrito de RQncho. dos Bugres, no: 'Etna de
__

'· . ,
-

.

1878, mas outros asseveram :Q.aver sido realizado por A,dão C:exão,;.'" . 'I

_ 'residente no. R:LO Carvão, :tambem pert�ncente a0 mu.:rticípi<? de Uru.s� ,-
d -I- terr

.

F

sangal em, a \Ja an erIor., .'
'

9uanto aos- primeiros �cu1tivadores- defa:.t;a ampelidea 'no
"

-

Rancho dos Bugr-es , resta_ duvida entre as pessoas de Luiz Burigo J .�
Cheve e Bertolluzi�, por, haverem chegado neste local mais' ou me- .,

nos-na mesma t3poca. r
"

'

,,c... '

. 'J&
, Pe;Lo' que se depr eende 9-°, ,�Jfposto é' que a cultur-a foi ;,'��"..eendo introduziCla em vários' porrto s do Estado com a· c,g}oniz-ação.. .�

No município de Mafra '�eturalmente :eoi � -<v.-it·�eire cult�.... ,�

vaãa antes no município de Itaiopol:i� t, e nest'e se' a.e·ra depois da ei·4!.

1893
'

"
"

.

: ;.. ,'"
",.

.

.
... ) � )

Em. Lag�s não .se tem inf'ormaçõ'es,' ma�' �e):l�o i:uila
,_ "" -, ,- ., ,.' ,.'1"

•
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odes mâis antigas, é provóvel que já seja bastante antiga.
Na zona do Rio do Peixe, errtro os municípios de Cruzoi'ro

Oampos Novos, é bastanto rocento, pois Se realizou depois da

o,,?-strução da estrado de ferro São Pnulo ....Rio Grande.

A primeira expoz-t.ação de vinho do uvas 1 1'910 quo infor

mam �s estatísticos, foi no ano de 1892, cerco de 96 litros; com

u.m valor oficial de 96$000; gosando de isónçõo do direitos de

exportação.
'

,

O progresso da vinicultura no territ6rio eato:rinen.so

tem sido, executado pela laboriosa colonizàção italiana, que sem

;pre SObrepujOu as demais, sem termo do cC)mpllraçõo nêstc ponto.

ARBA DE CULTURA
Esta ampolideo. é agricultada cm todos ,os munic!:pios do

Estado I mas a área de ext en são em: ceda uma é mui to var í.aveã , co

mo t.nmbom é variado o seu fim principál, se poro mesa Ou para o

fabrico do vinho�

, � .

A esti�ativa do produçõo, organizado pela Ins�etoria
,Ag:r�cola 1 que nao encontrou bases' segures' para tal, do.�xo trans

pare:o:er que os municípios que mais se dcat acam nestu lavoura;
sã,o os de Blumenau, Campos Novos, Cruzeiro, Itaiópolis, Urussan-

8e � P6rto, União o Lages) como segue:
'

"ESTIMATIVA DE PRODUQ.KO NO
.

I'
,

ANO AGRICOLA 1930 -31

MUNlctPIOS (Hetolr�i\e�)

Ara:r·a�á••••••••••• � •• � •• e e- • • • 3.30
BiguásSÚ. o.

-

c .".
-

.•.••• � _

Bâ.umenau •.•• CP ..

o

••••••
_

•••1._. 1.700
Bom Rotiro. • . . • • • . • • • . . . . • . • • . • 100
Brusque - e ,. __ .•.••••••• _

..

� •
�

Cambor�Úe '�"'••• o�' � •• _ � .. � ••••• � .. _. _ ••
"

....

Campo Alegre .••.•............• 50

,Campos Novo's ••.••.••••......• o 1.000
Cano í.nhas _ •••.• �

..••.•••••.. '. ,. .. • 240

Chapece � tj •• ".
,
•.••••••;

301
Cresci1lDla -

__ • _ • • • • .• • • '/220
Cruzeiro .• '.,.o.�,_.� .. _ _ 1.'000
Coritibanos •.•...... •.. . . . . . . . . 250

Florir;nópolis . � •.•........•...

� Imaru� •• ., .•.
-

•••
'

..... _ .•.•..•..•

It
. � ,

a J a� •. c •
0

•• ' .... ., ••••• ,

••• ti •••••••

It8i6�olis ••.•.•. ! ••••••••••••

Jaguaruna _ .
'

'. _., ....•

Joinvill� •••.•..• _._ .

Lages, •••.••••• � ,••• 1., ••••

'

'Laglm.a' c
'

••••••

'

•••• � • -� _ o

Mafra o •••••••

Nova Trento .•....••..••.•••..•.•.

Orleans '! .

.' .
.

Palho�a ,!j .. · .

Parat 1. •••••••• e ., ,_ • ., .

p
....

t
','

.

,or O Belo •.••• - . e_a ' -.

pôr·to União _,e .

São Berrt o.
'

.

São Francisco ••.•••.•.•..••..•

São Joaquim .• o - •• ;., ••••

São. José ••• ,

• - .- ..

Tijucas _ ••. �
,

•. e _
'

e

�barão. 4 ••• '! ••••••••••••••.
� •••

2 .. 200- '

1, .. 5.00,
'

5 .. 00-0
1'.000
2.000
2,.000
1.000
3.000

'1.800
_ ,;'2.000,

1.000-
-

3.000
2.000

10.000
, 2,.000

3.000
2.500
1.500
4.000
5.000
2.000

. 3.000
20000
1.500
8.000
2.000

'1.500
3.000

, 2.000
1.500
3.000
2.500
2.000
3.000'
2.000

25
660

110
500

340
360
3-30

50
'-

'

700
220�
-

250
; 10
150

50
880

"

- ,la
0',25

30.00
3.00
0.25
0.25
::'.50

23.00
7.00
8.50

, 6.00
23.00
7.00
1.50
0.25
1.00

20.00
0.25
3.00

17.00
0.25

10.00
.

10.00
10.00
4.00
.0,,25
0.25

15.00
7.00

�:5b
9.50
4. 00 �

1.50
20.,DO
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D E C'R E T A: .
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DECRETO �o_ 535

O COnONEL ARI STILlJilIO BJiMQS, INTERVENTOR FEDERALr lJg E�
tadd- de Sallta Catarina" ,

.

.

..

- .�
CONSIDERANDO

. que 08 pedã doa de remoç5es e :permut.asJrlf de.
professorés são cOllstantes, prejudicando a boa mar-cha dos tra-
óalhos eso01áres; "
. ,CONSIDERANDO qUe>' no eurao dó ano letivo; taisl remoçõe e
são prejudici'ai� �o,:-ensiho; A

,CONSIDERA1�DO que ha afluencia de pedidos de nomêaçõe s e

remOções para a Capit.al, com p�ejuizo do provimento dos Itlstabe
-leoiment�s escolares de outras zonaS 'do Estado,

AEt. 10 - 11S vagas verificadas nos Escolas Complementa-.
r�s, nos Grupo.s :E!scQlar;6s e naa Escolas Isoladas (ia perim'etro.·
urbano da Capital só sEIrão preenchidos com. a remoção-de profes.... )
eozea que telÍharll'\'no �in_imo .. três anos d�. efetiva, exé-rcícid nos.

.

'·'1��!.:b.d.�;.:O.. im.entos
de

enS1n.ó·
do

...
l;

.....
nt

..
er í.or do Estado,

.sem.
nota .deSá....

:.;:.

..' Parágrafo Único ... Parç. _os e,sta'be,lecimentos de ensino da .':
Capi ta]."; podem ser nomaado s adjuntos, sem terem exercício em ':

outras.;:escolas -do interior" porém, 86 _.:poderüo ser nomeados pro- '1
fe.ssores da Capitalj si 'fizorem o estagio a quo se refere o :pro�,�
sinte art.igo.

...

..

. ":
. ,.' . J

�',' .J;
-

Art,. 20 ... As I'E:g110çqos a .:pedido 86 serão atondidas quando 7�
. o':}lrofessl?r conter , no mãnâmo , três..,8nos de ete�ivo oxercici9�nol
c::: -ibeIe c'ízae.nt.o OS G o];.ar 1 e 86 poder-ão sar sol:tcl.tade.s no porJ..odO,�
das f�rias. .•

.' . •. 1
Art .'. 3°� As permutas 'só pÓdem eor autôriz.adas entre pro- J

fessorcs com O estágio ecãma rOferido"
.

o só podarão ser' requc:ri- .. �
das no per'íqdo das grc.ndes. f�rias*' .'

. '.�
Parágrafo. Únioo- Ogma medida disciplillar ou por .conve= .�

niôncia do ensino; o Govêrno IJod9rá romovór o professor: ainda .'

mo émo qu-e e-ato não vtonha o ostágio a quo ae rofere ÕS art í.goe
anteriores., não pOdBndo, entrotanto, sex, aproveitado 'no poríme-
tro\urbano �d1;l gapital. ..,;' .

.' .

.

"

..
/ ··Art •. 4 - ·As nomecçoes 1'8,1"0 os Grupos. Escolares s6 p6-
'<:lem) rect,lí'r em normalistas, observando-soo as- demais o�igências'
regulamentarosoprovist�s, pelas l�is.o. r�gul,amentos. _,' ..

Art. 5 � Rovogam..;..sc. as dl.spos�çoos oIll oontnér í,o �

PaJ:.i�cio. do Govêrnél em Fl.bria�opólis, 5 'do �erço� de 1934
(ass.) Aristiliâno Ramos

. .

José da Costa l\&:ool1mà;un.
lO

...;-."""..:- 000'000 -__;__
- ..............- ,...

--------

.,
.

)
.�

JJIi;,:.
,;i ..

,

LlMITES D O E S T A E.O D E' SAN T A
O.lTA·IrlNAr

fronte 'o Estado: - P_�10 Uortel' com o Paran�f'�' coméçandtt'
fóz do rio s.aí-guassú, subindo

pelo seu álveo 16.453ms; daí,. por uma reta a alcançar a

cabeceira mais alta·.do rio àachoe:i.r,a; desce por este $tê
,

. ,

a sua embocadura ne>· rio Negz o e pelo cane íz-o deste contl�
núa até encontrar G,r�o 19uassú, segue pe1.o álveo destl3

até alcançar, em Porto União J a- ponte IÍ1e1f�l��[# I;':_}}str

\
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da de ferro S. Paulo-Rio Srande; prosegue pelos eixos da

dita ponte e da linha" ferrea at� a sua -intercepção com o

eixo da estrada de rodagem, que. liga Porto-União a Palmas;
avança pelo eixo dessa estrada até encontrar o rio Jangada
e pelo álveo dêstf3 .•tá as<,'suas cabeceirEls <;lo campo o da:f
em l.inha reta na. direção do meri.diano até' sua intercepção

.

�com a linha divisoria das agu�s'�'dOs riosIgua�sU, e Ur�uài 1

e;;po,r 'ª,ste d�'Visor:'�<i�"t(guas,
.

na :direção geral de oestro s- até
• .1"'. _- .:- -

_ _._
_

-; '. '"1� 'Ó: �: _,';.: r ;
. �

•'-. _

",

'enêontziár O lillha que liga as cabeceiras dos ,rios Santo An-

tBniÇ> e. Peper1:-guassú, né ft.�nt�ire. Arg.en.ti:ç.�.� (Art.' 'n. do
.

_Ac8rdp do 20/ X /·19:rS)./ A Lé�te limita....se com o Oceano
c.

it�ánticÇ>. Ao �'Ul �onfina com o Estado do Rio 'Gr�d� do Sul

cOrrendo a linha fronteiriça pelo caneiro dos s.eguintes rios.
a partir

-

do_litiral: Ma,mp.etuba.J �erde ou Q-loria ( que é .0

:prolOl).��e.nto do :próP.l'io .1!ampetuba} j
.

das .nasoentes ,d(iste s�

··.-gue· pe.ld,:cubatão· 'd� �'rrâ do Mar até encontrar_;-ª�:.j)��ecei-
.C', ,,' .c� � ':-r��. do rio. Barrocas;; 'corrtinúa :por êste $té 'o rio "d5sl'�Touro�;

',r, 'ó "eO'omp'enh8 Ó �lveb dêste/ até o cerq';;:blhe. ou Coças; tOnf�PE-
, .

.. . ' Lot��." .. d�;po�s. o Uru.gUJ;l·i �t-e' a foz do Pe:peri"':-gua.ssÚ;� A Oéste
:'; i'

';
-

• "0
:�', t_ • ''''; .. •

.

..'
'

• .j
.•

. "

)�-· .. :�onl'.à'··Republiea Argentin�' pelo rio Pepeii-gúassu e :pe1'a li-
.:�.:\, ':D.ha' qutf íiga sUas v.er·t�ntes· á-s do Santo Antônib.

)
.

- '..-
. :

� . �,.I.1 .i .-oooooooooo-o--�----"""'-=--
�: -====--========-

.

:� _ ....,.._� _�
'

.... -A-_
...._..----- ..... :

•. :;OC .:� ,:.- -

;-
....----------------------- ._.,

_ �--T� -

f o" �RABê,_�Ô� hão' é uma :penitênci,á � :E; ao contrário, uma ,�
� alegria e prazer, paro o menino ou. paro o holem

.
,.... _'", .

.

._, t:1

-boa VÓI:l1;Qd�.. Faç�1l:ri9e3, a nossa tarefa de. coraçã_onten-

·-----OOOOQQ......-

.< ""
.-......----

.

'n I .R;.E·'Í] O R I Â:
5.

DA" 1 � S· T li u ç i O
. ,. --

.' .

P ti B :r.. J;, Q j. • '

'

. -. Rua Tenente Sil.veira FLORIANOPOLIS
.�. 0,"

P

J}nfiTOR : Prof. "Lu,iz Sanches Beze.rra... da, iI'rindad
SUBDlRETOR nCNICO: Prof. Antôni'o ;·:Luo:io.

, .' 'SUBDI�TOR ADMINISTRATIVO : Robe�to Móri tz •.
.

ENCARltEGADo DA ·SESSIO· DA ESTATlsTICA: Próf. 'Joãõ 'Amb';'6sió
.

.

-. -::':L :}j., :,'_''da �i��à,. ': -

�

-
.

............_-'-'--
.
-,

',' .�

'--. :'. .�.:..,.-.' '�"�,... .

, I.S�'l'ÔR ESCOhR DAS ESCOLAS- SUBVENC.:r;_O�TA])4-S. PEnO
-.

'

....
.

.... ' '-::-"GOVERN-O' DA WI1(O : Prof. João dos
, .�." .

Santos Areão.'
'"

da

.

. - -

. .

.

"

-

" .
.

. ,

-

·te. Nossa�o:plicoç�o �era a sua recompeI?-sa.
A\re�icidnde de. Ull'i 'po�<? crésce com' o Seu

�anto mais'o:peroso e ordeiro ffô� êlà tanto maiores

��rão as suas forçu.s e possibilidv.df.i·s, seu poder e seu
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